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Afinal, o que é



Campanha educativa e de conscientização sobre o uso das
redes sociais e mídia pelos nutricionistas, técnicos em nutrição
e dietética e público em geral



Contexto e justificativa

Você já comparou o seu corpo e a sua alimentação
com os de outras pessoas?





Leandra Leal (distorção de imagem)

“Uma pauta preocupante e abrangente na vida das 
pessoas – em especial para meninas e mulheres, que 
em algum momento da vida se olharam, não se 
gostaram e se forçaram a mudar algo…

Tudo isso por pressões estéticas externas pensadas 
para nos fazer sentir mal (...)“



Leandra Leal (distorção de imagem)

“Afinal, quando se trata de imagem, 
inseguranças e afins, existem milhares de 
camadas que precisamos reconhecer”



Contexto e justificativa da NSE

Aumento da pressão social em relação à imagem corporal

Prevalência do estereótipo de beleza e corpo

Aumento das infrações éticas relacionadas a exposição de imagens corporais
de pacientes e do próprio profissional

Uso inadequado das redes sociais para divulgar a prestação de serviço de
maneira sensacionalista







Será que é apenas na publicidade?

Na atualidade, as redes sociais são um 
dos principais sistemas midiáticos 
capazes de influenciar a idealização 
corporal feminina



A imagem midiática

“A imagem que você posta 
fala tão alto, que eu não 
consigo ouvir o que você diz”

Prof. Elizeu C. Macedo 



A imagem midiática

Imagem midiática é uma das 
principais responsáveis pela 
construção de estereótipos



Não é uma relação de causa e efeito



Não se trata de uma relação de causa e efeito, mas de um processo de 
interpelação e sedução proveniente de um emaranhado complexo de 
criação e propagação de sentidos sobre dietas, alimentação, beleza e 
boa forma

(Sanches, 2023)

São fenômenos complexos:



Agora, o mais importante:



Estereótipos são perigosos

Pesquisadoras como Maria Fernanda Laus (2013) 
apontam que a mídia pode ser a principal 
responsável pela propagação de um indicador de 
beleza hiperfísica, inatingível, ao divulgar ideais de 
forma física que enfatizam a extrema magreza para 
mulheres



As narrativas midiáticas não são inócuas



Exemplos de estereótipos

Estética da magreza: fruto do avanço do 
mercado de cosméticos a uma obsessão 
narcísica, algo presente em todas as camadas 
sociais e em todas as idades



Exemplos de estereótipos

Estética do liso: É uma pele tão lisa e 
brilhante que não existe no planeta 

Terra



Exemplos de estereótipos

Imagem alterada: 
corpo magro e liso

Vogue, June/July 2024



Exemplos de estereótipos

Publicidade: 
sucesso = magreza



Exemplos de estereótipos (sensualidade = magreza)



Exemplos de estereótipos (corpo perfeito)



Exemplos de estereótipos (corpo perfeito)



Exemplos de estereótipos (algoritmo - palavra liso)



Exemplos de estereótipos



Exemplos de estereótipos (alimentação)



Exemplos de estereótipos (saúde ou estética?)



Exemplos de estereótipos

Grávida/gravidez perfeita



Exemplos de estereótipos (antes e depois)



Objetivos da #NSE

Fomentar uma cultura mais inclusiva e saudável, desafiando os estereótipos
relacionados à alimentação e ao corpo

Reconhecer e celebrar a diversidade de corpos e escolhas alimentares

Conscientizar sobre como os estereótipos impactam negativamente a
autoestima e a saúde mental, especialmente das mulheres



O que já está acontecendo



O que já está acontecendo



Estão previstas uma série de ações (2024-2025) 

Ações educativas em parques de São Paulo e Mato Grosso do Sul

Eventos online e presenciais

Publicações como folder, artigos, um livro científico, conteúdo específico para redes sociais

Ações junto à jornalistas e mídia em geral, entre outros, no sentido de criar um impacto
significativo para promoção da saúde e educação alimentar sem estereótipos



CRN3 convida

Vamos quebrar esses padrões juntos?



crn3.org.br

Acompanhe as redes sociais



#menospadraomaisinclusao

Obrigado!
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